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CORTE DE R$ 10 BI
NO BOLSA-FAMÍLIA
Relator do Orçamento da União de 2016
diz que não vai excluir atuais beneficiários
BRASÍLIA

Em reunião no Palácio
do Planalto, o relator do
Orçamento da União de
2016, deputado Ricardo
Barros (PP-PR), anunciou
quepretende cortar R$10
bilhões no programa Bol-
sa-Família, cuja verba to-
tal na proposta foi fixada
emR$ 28,8 bilhões.
Seráumcortede35%no

principal programa social
dogoverno, que completou
12anosontem.Odeputado
RicardoBarros confirmouà
reportagemasuaideiaedis-
se que o ministro da Secre-
taria de Governo, Ricardo
Berzoini, ficoudeconversar
com a presidente Dilma
Rousseff e o Ministério do
Desenvolvimento Social.
“Pretendo cortar R$ 10

bilhões do Bolsa-Família.
Há uma rotatividade hoje
no programa. Minha pro-
posta é manter quem está

ARQUIVO

Concessão de novos benefícios pode ser suspensa

no programa e não fazer
renovações. Quem está no
programa será mantido, e
avagadequemsainãoserá
resposta. Hoje, o próprio
governo diz que 72% dos
beneficiários trabalham”,
disse Ricardo Barros.
O relator ainda quer re-

duzir a verba do Programa
de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) como forma
debancarR$4,5bilhõesde
emendasdebancadaimpo-
sitivas. Apesar do aperto
fiscal,em2016haverá,pela
primeira vez, a chamada
emenda impositiva das
bancadasparlamentares.O
OrçamentoImpositivopre-
vê a execução obrigatória
(impositiva) das emendas
individuais apresentadas
pelos 594 parlamentares

REVISÃO

“Os R$ 32 bilhões da
CPMF não virão,
porque não será
aprovada; nem os
R$ 6 bilhões do
Sistema S, porque até
agora não veio para
o Congresso o projeto
de lei sobre isso.
Vou ter que enxugar
o que eu puder”

RICARDO BARRROS
DEPUTADO FEDERAL

(513 deputados e 81 sena-
dores). As emendas impo-
sitivas começaram a ser
aplicadas em2014.
Mas, na discussão das

regras do Orçamento de
2016, ficou acertado que
haverá uma emenda im-
positiva por bancada. Ou
seja, as bancadas esta-
duais poderão apresentar
uma emenda coletiva que
terá caráter impositivo.
“Os R$ 32 bilhões da

CPMF não virão, porque
nãoseráaprovada,enemos
R$ 6 bilhões do Sistema S,
porque até agora não veio
para o Congresso o projeto
de lei sobre isso.Vouterque
enxugar (nas despesas) o
queeupuder”,disseBarros,
afirmando que ainda anali-
sa outras alternativas.

OPINIÃO DA GAZETA

Populismo contra o povo

Semana passada, o
ex-presidente Lula afir-
mou que o governo pe-
dalou para conseguir
bancar os programas
sociais. Dias depois, Dil-
ma confirmou a versão.
Populismo puro. Na ver-
dade, o governo petista
inchou a máquina pú-
blica, tornou-a mais ine-
ficiente e descontrolou
os gastos governamen-
tais. De olho na últimas
eleições, o descontrole e
as pedaladas foram

mantidos, e o ajuste foi
adiado para 2015. Co-
mo em economia não
existe almoço de graça,
o preço (alto) é cobra-
do. Mais de duas déca-
das depois, o país vive
uma recessão que beira
os 3%, a confiança de
consumidor e empresá-
rios está lá embaixo, e o
desemprego avança.
Como sempre, o pobre,
em nome de quem ope-
ra o populismo, é o que
mais sofre.

Oposição reage a
perdas do programa
Senadores da base alia-

da e até mesmo da oposi-
ção reagiram ontem à in-
tençãodesefazercortesao
programa Bolsa-Família
noOrçamento de 2016.
AministradoDesenvol-

vimento Social, Tereza

Campello, defendeu enfa-
ticamente cada centavo
do programa de transfe-
rênciaderenda.O líderdo
governonoSenado,Delcí-
dioAmaral (PT-MS), disse
que o programa é “quase
ummantra” para a gestão

petista e que há outros
ajustes noOrçamento que
possam ser feitos. “O es-
forço será para manter o
Bolsa Família”, destacou.
Integrante da Comis-

são Mista de Orçamento
(CMO), o senador Walter
Pinheiro (PT-BA) avaliou
que, no momento de re-
cessão econômica que re-
percute na queda de arre-
cadação dos entes federa-

dos, os pagamentosdebe-
nefícios previdenciários e
o Bolsa-Família são as
duas principais fontes que
garantem a economia dos
municípios.
Jáo líderdoDEMnoSe-

nado, Ronaldo Caiado
(GO) disse que, mesmo a
proposta não atendendo o
objetivode tirar as pessoas
dapobreza,nãosedevere-
duzi-lo.

Petrobras apresenta risco para
nota do Brasil, diz Moody’s
A agência de classifica-

ção de risco Moody's, que
confere notas de crédito a
países e empresas, publi-
cou relatório em que afir-
maquecompanhiasdepe-
tróleo nacionais comaltos
níveisdedívidaereduzida
capacidade financeira im-
põem riscos para os ra-
tings soberanos. Entre es-
sas companhias, a Moo-
dy's destacou a Petrobras.
Segundoaagência,entre

os países latino-americanos
nosquais as companhiasde
petróleonacionaisapresen-
tam o maior risco estão o
Brasil, com a Petrobras, e o

México, com a Pemex. A
Moody's destaca no relató-
rio que tanto a Petrobras
quanto a Pemex são “com-
panhiasintegradascujosra-
tings refletemumalto nível

desuporteimplícitodosres-
pectivos governos”. No co-
meço domês, o FundoMo-
netário Internacional (FMI)
também alertou para a si-
tuaçãoda estatal brasileira.

ARQUIVO

Plataforma da Petrobras, que acumula dívidas

Governo pede que PT
poupe Levy de críticas

Emissários da presiden-
te Dilma Rousseff procu-
raram o presidente do PT,
Rui Falcão, no início desta
semana para pedir que o
partido maneire nas críti-
cas ao ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy.
No final de semana, Fal-

cãodissequeLevydevedei-
xar o governo caso se recu-
se a fazermudanças na po-
lítica econômica adotada
até agora. Segundo fontes
doPalácio,apresidenteDil-
maficoupessoalmente irri-
tada com a declaração do
dirigente petista e classifi-
cou a postura de Falcão co-

mo “fogo amigo”.
No domingo, ela mes-

ma rebateu o petista afir-
mando que Levy fica no

governo, apesar das dis-
cordânciasdopartidoedo
ex-presidente Luiz Inácio
LuladaSilva.Adeclaração
de Dilma também serviu
de resposta a Lula.
O Planalto identificou

as digitais do ex-presiden-
tena faladeFalcãomas,ao
contrário dodirigente par-
tidário, Dilma não costu-
mausarintermediáriospa-
ra falar com Lula. Auxilia-
res da presidente conside-
raramafaladeFalcão“ata-
balhoada e extemporâ-
nea”. Segundo eles, ao pe-
dir publicamente a saída
de Levy, Falcão tumultuou
o ambiente político Para
assessores de Dilma, a
pressão de Falcão causou
efeito contrário e ajudou a
firmar Levy noministério.

PAÍS EM CRISE

ARQUIVO

Joaquim Levy tem sido

criticado pelo PT


